A LOUCA

Regina Luna

Aparenta saber onde anda,
No vilarejo de sol e mar 
É a ela que vão perguntar as direções,
Mas a louca não pode voltar pelo caminho em que veio
E o caminho a sua frente nunca existiu.
Tem apenas a vaga lembrança do dragão chinês

Que começa no braço 

E termina nas costas do homem que a deseja...
Dragão que a deixou assim,

Flutuando sobre todos caminhos:
Fantasma que observa as crianças adoráveis

Brincarem de esquartejar seu corpo...

A louca tem cabelos de folhas

E o coração exposto no peito,

Chora delícias e ri da dor
(já não a procuram como oráculo),

Anda em círculos sobre o verso
Que nunca será pronunciado:
Abri meu coração para que a luz entrasse

E uma manada de búfalos passou...

